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 R E S U M O   
___________________________________________________________________________________________ 
 
O Cerrado cobria originalmente cerca de 25% do território brasileiro. Hoje 48,6% de sua 
área original já foi desmatada. A despeito da sua importância biológica, a biodiversidade 
do Cerrado é pouco conhecida do ponto de vista faunístico, com lacunas substanciais de 
amostragem para Répteis. Assim, baseado em uma extensa revisão da literatura, 
inventário de campo, visitas a coleções zoológicas e banco de registros biológicos 
disponíveis na rede mundial de computadores foi elaborada uma lista de 19 espécies de 
quelônios (Acanthochelys macrocephala, A. spixii, Chelonoidis carbonarius, C. denticulatus, 
Chelus fimbriata, H. maximiliani, H. tectifera, Kinosternon scorpioides, Mesoclemmys gibba, 
M. perplexa, M. tuberculata, M. vanderhaegei, Phrynops geoffroanus, P. tuberosus, Platemys 
platycephala, Podocnemis expansa, P. unifilis, Rhinoclemmys punctularia e Trachemys 
adiutrix) para o Cerrado, o que representa mais de 60% das espécies de quelônios 
continentais brasileiras. Coli e colaboraradores em 2002, no livro The Cerrados of Brazil: 
Ecology and Natural History of a Neotropical Savanna, compilaram 10 dessas espécies. Em 
registros bibliográficos, temos duas espécies (Acantochelys radiolata e Phrynops hilarii) 
não listadas aqui por tratar-se de erro de identificação e/ou coordenadas de localidade de 
coleta duvidosas. Essa alta riqueza deve-se a localização do Cerrado, o qual faz limite com 
todos os biomas brasileiros, exceto Pampa e, sobretudo, devido ao fato dele compartilhar 
com seus biomas limítrofes todas as bacias hidrográficas, já que, a maioria das espécies 
de quelônios do Cerrado são semiaquáticas. Tais resultados ressaltam a importância do 
bioma Cerrado para a conservação dos quelônios continentais brasileiros. 
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